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O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC), o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e a Fede-
ração Catarinense dos Municípios 
(Fecam) assinaram um termo de 
cooperação técnica para assegu-
rar que crianças e adolescentes 
tenham prioridade absoluta nos 
orçamentos públicos. 

A parceria foi formalizada, dia 
8,  no auditório Antonieta de Barros 
da Assembleia Legislativa, dentro 
da programação do 9º Encontro 
Regional do CIJ Itinerante, que 
integrou a Semana da Educação 
para a Cidadania 2010.

Promovida de 8 a 11 de novem-
bro pela Escola do Legislativo De-
putado Lício Mauro da Silveira  em 
parceria com o Ministério Público 
Estadual, a Semana da Educação e 
Cidadania tem objetivo de fomentar 
o  debate sobre temas como educa-
ção, política e cidadania, buscando 
o exercício pleno da democracia e 
atraindo diversos públicos, tais 
como agentes públicos e políticos, 
lideranças comunitárias, associa-
ções de câmaras e municípios, 
estudantes e educadores.

PRIORIDADE À INFÂNCIA
Termo de cooperação técnica assegura que crianças e adolescentes tenham preferência absoluta nos orçamentos públicos
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ESCOLA DO LEGISLATIVO GANHA NOME DE DEPUTADO LÍCIO MAURO DA SILVEIRA

Procurador-geral da Justiça, Gercino Gomes Neto, assina parceria com presidente do TCE, Wilson Wan-Dall  e representante da Fecam, Janice Merigo 

Associação Brasileira de Bares e Restaurantes é homenageada
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PÁGINA 8

OS 15 ANOS DA ABRASEL

Alunos vivenciam prática legislativa na 11º edição do programa, que já recebeu 400 estudantes desde que foi criado

CADERNO ESPECIAL

E
D

U
A

R
D

O
 G

U
E

D
E

S D
E

 O
L

IV
E

IR
A

PARLAMENTO JOVEM EXERCITA CIDADANIA PLENA
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VISITAS NO LEGISLATIVO

Com o objetivo de colher informações sobre a análise das contas 
do governo do Estado, uma comitiva de contadores e de jornalistas 
do Tribunal Administrativo de Moçambique visita órgãos públicos 
esta semana. Após visitar o Tribunal de Contas, mantiveram contatos 
na Secretaria Estadual de Fazenda e conheceram as dependências 
da Assembleia Legislativa. 

No dia 4 uma comitiva alemã composta por autoridades e persona-
lidades da região de Baden-Württemberg, que veio ao Brasil comemorar 
os 150 anos da imigração de colonos daquela região para os municípios 
de Brusque e Guabiruba, também estiveram no Legislativo. 

INTERNACIONAL

Dia 16, 17h – Reunião da Frente Parlamentar do Comércio 
Varejista
Local: Sala de Imprensa

Dia 16, 19h – Simpósio Nacional de Oficiais de Material Bélico 
das PM
Local: Auditório Antonieta de Barros

Dia 16, 19h – Lançamento dos livros: “Gestão de Pessoas em 
Organizações Empreendedoras” e “Mapeamento de competên-
cias: Teoria e Prática”
Local: Hall da Assembleia Legislativa

Dia 17, 19h – O Brasil em Debate - “Meu nome não é Johnny” 
- Palestrantes: João Guilherme Estrella e o jornalista Guilher-
me Fiúza
Local: Auditório Antonieta de Barros

AGENDA DA SEMANA

NOVOS AMIGOS

A VITÓRIA DAS MULHERES
Quando chegar o dia primeiro de 

janeiro de 2011, os olhos de milhões 
de brasileiros estarão voltados para 
Brasília, onde, pela primeira vez na 
nossa história, uma mulher receberá 
a faixa presidencial . A posse de 
Dilma Rousseff estará repleta de sig-
nificados, que vão além do fato de ter 
sido aprovada, pela vontade soberana 
da população na nossa jovem demo-
cracia, a continuidade de um projeto 
político iniciado pelo Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

O fato de uma mulher ocupar o 
mais alto cargo do país representará 
um marco inquestionável na luta 
das mulheres pela independência, 
pela participação e pela busca de 
reconhecimento numa sociedade 
ainda machista e desigual.

Para nós, mulheres, que entre 
vários papéis também assumimos 
a militância política e as responsa-
bilidades de participar dos espaços 
de decisão e poder, as eleições deste 

ano ajudaram a dar um salto nas 
transformações que queremos em 
nosso país. Consciente da impor-
tância de sua eleição, já no primeiro 
discurso, logo após ter confirmado 
a vitória, nossa Presidenta declarou: 
“A igualdade de oportunidades para 
homens e mulheres é um princípio 
essencial da democracia. Gostaria 
muito que os pais e as mães de 
meninas, olhassem hoje nos olhos 
delas, e lhes dissessem: Sim, a 
mulher pode!”  

Esta eleição inédita nos alegra e 
emociona. O Brasil, que hoje recebe a 
atenção do mundo pela sua capacida-
de econômica, pelo trabalho incansá-
vel do Governo Federal nos projetos de 
inclusão social e pelo fortalecimento 
da democracia, também passa a ser 
visto com uma Nação que caminha 
para a superação do preconceito.

DEPUTADA ANA PAULA LIMA
(PT)

Nos últimos oito anos tive a honra 
de conhecer e conviver com pessoas 
muito especiais, novos amigos que 
conquistei exercendo dois mandatos 
de deputado estadual. Devo agradecer 
a Deus e a minha região por terem 
me permitido chegar ao Legislativo, 
onde procurei exercer meu papel com 
dedicação, assiduidade e companhei-
rismo. Aos meus colegas deputados, 
um fraterno abraço e meu muito 
obrigado. 

Agradeço de forma especial 
aos competentes funcionários da 
Casa, sempre atentos e dispostos a 
colaborar. Rendo minhas sinceras 
homenagens e gratidão à imprensa, 
tanto externa como a Coordenadoria 
de Comunicação da ALESC, jornal, 
TVAL, Rádio Alesc Digital.

Por fim, presto minha homenagem 
ao conterrâneo tubaronense, Luis Car-
los Cancellier de Olivo, a quem resolvi 
indicar como merecedor da Comenda 
do Legislativo Catarinense, pelos 35 

anos de atividades na política, direito 
e jornalismo catarinense. 

Nascido em Tubarão em 13 de 
maio de 1958, Cancellier é professor 
de Direito Público e Administrativo 
no Programa de Pós-Graduação em 
Administração Universitária da 
UFSC. Atualmente é chefe de Depar-
tamento do Curso de Direito, membro 
do Conselho Editorial da EdUFSC e 
representante docente no Conselho 
Universitário da UFSC. 

Se hoje a UFSC é modelo para o 
Brasil e para o mundo, sendo reconhe-
cida entre as principais universidades 
federais brasileiras e muito bem 
colocada no ranking das melhores 
instituições de ensino superior do 
mundo, com muito orgulho também 
pretendi homenageá-la pelos seus 50 
anos de fundação, na pessoa do seu 
professor Luis Carlos.

DEPUTADO GENÉSIO GOULART 
(PMDB)

SUSTENTAR EM PORTUGAL

A realização do Sustentar – Fórum sobre Energias Renováveis 
e Consumo Responsável pela Assembleia Legislativa, nos últimos 
três anos, estimulou pesquisadores e o poder público português a 
promover uma edição do evento naquele país, de 17 a 19 de novembro. 
O Parlamento catarinense foi convidado a participar do evento e será 
representado oficialmente pelos deputados Pedro Uczai, idealizador 
e coordenador do Sustentar em Santa Catarina, Décio Góes e Dirceu 
Dresch. Segundo Uczai, que propôs internacionalizar o evento, o Sus-
tentar em Portugal ocorre na cidade de Moura, onde está localizada 
a maior central fotovoltaica do mundo. 
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PARLAMENTO DESTACA OS 15 ANOS DA ABRASEL 
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes representa setor alimentício que contribui com 2,4% do PIB 

TATIANI MAGALHÃES

A Assembleia Legislativa re-
a l izou sessão especial, no dia 
9, em homenagem à Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), na passagem dos seus 
15 anos de atuação em Santa Ca-
tarina. O evento, uma iniciativa do 
deputado Jorginho Mello (PSDB), 
aconteceu no Plenário Deputado 
Osni Régis e teve a presença de 
diversos representantes do setor 
alimentício. Em nome do Parla-
mento, os homenageados recebe-
ram placas comemorativas pela 

contribuição e fortalecimento do 
segmento. Durante a cerimônia, 
as manifestações foram unânimes 
e ressaltaram o trabalho, a respon-
sabilidade e a representatividade 
do setor, que atualmente contribui 
com 2,4% do Produto Interno Bruto 
brasileiro (PIB). 

Entre as homenagens, um vídeo 
institucional resgatou a trajetória da 
associação, que desde sua criação 
em 1986 vem contribuindo para 
a inovação e desenvolvimento do 
setor. Atualmente a Abrasel con-
grega aproximadamente 1 milhão 
de empresas e gera mais de 6 mil 

empregos diretos em todo o país. 
Com a missão de representar e am-
pliar o setor de alimentação fora das 
residências, a associação possui 
sede nos 27 estados brasileiros de-
senvolvendo ações que contribuem 
para o crescimento sustentável do 
Brasil. “A instituição cresceu não 
só em números seccionais, mas 
especialmente por seu prestígio, 
força e determinação”, acrescentou 
Jorginho. 

Segundo Célio Philippi Salles, 
presidente da Abrasel, a entidade  
tem um dos maiores potenciais na 
geração de trabalho, principalmente 

no que se refere a oportunidades de 
primeiro emprego. “Trabalhamos 
com a absorção da mão-de-obra não 
especializada, oferecemos melho-
rias de qualificação e desenvolvi-
mento em novas carreiras”, revelou. 
Com a mesma visão, Fábio de Paula 
Queiroz, presidente da Abrasel 
secção Santa Catarina, ressaltou 
que, além de confiar e oportunizar 
jovens e adultos sem qualificação, 
a entidade visa contribuir de forma 
efetiva para importantes avanços 
em prol do segmento alimentício 
regional e nacional. 

Na condição de representante 

dos homenageados, Luciano Ferreira 
Bartolomeu parabenizou e agrade-
ceu a Abrasel pela oportunidade de 
crescimento e desenvolvimento do 
setor alimentício em Santa Catarina 
com qualidade. “A partir de ações 
estratégicas, pela mobilização de 
políticas públicas e promoções do 
setor foi capaz de alcançar credibi-
lidade para a inovação de projetos 
consistentes, qualificação de ser-
viços e a promoção da gastronomia 
brasileira com um potencial com-
petitivo, conquistando parceiros de 
peso como o Ministério do Turismo 
e Sebrae”, destacou.

Requerida pelo deputado Jorginho Mello, sessão especial destacou trajetória da associação, presente em 27 estados brasileiros, atraindo representantes do setor alimentício do estado
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Fábio de Paula Queiroz (Abrasel/SC) 

Luciano Ferreira Bartolomeu (Abrasel/ presidente 1995 a 2002) 

Célio Philippi Salles (Abrasel/ presidente 2002 a 2006) 

Ézio Librizzi (Abrasel/ presidente 2006 a 2010) 

Osnildo Cosme (Baia Norte Food Service) 

Regina Celi Sabbi Essenburg (Essen Vinhos) 

Vera Lúcia de Oliveira (Restaurante Oliveira) 

Silvio Bortolotti (Restaurante Lindacap) 

Roberto Barreiro (Box 32) 

Maria Eduarda d’Acampora (Bistrô d’Acampora) 

Sônia Jendiroba (Cheff da gastronomia catarinense)

OS AGRACIADOS

Jorginho Mello entrega placa para  cheff da gastronomia catarinense, Sônia Jendiroba



INSTITUCIONALAL NOTÍCIAS. Santa Catarina, 12 de NOVEMBRO de 20104 AL NOTÍCIAS, Florianópolis, 12 de NOVEMBRO de 2010 5

PRIORIDADE PARA CRIANÇA E ADOLESCENTE NO ORÇAMENTO 

A Semana da Educação para a 
Cidadania, que teve início no dia 8 
e se estendeu até o dia 11, ofereceu 
um ciclo de atividades promovido 
pela Assembleia Legislativa, por 
intermédio de sua escola, com 
objetivo de fomentar o debate sobre 
educação, pol ít ica e cidadania, 
buscando o exercício pleno da 
democracia. Realizado em parceria 
com o Ministério Público Estadual 
(MPSC), o semiário foi organizado 
de modo a atender a diversos públi-
cos, tais como agentes públicos e 
políticos, lideranças comunitárias, 
associações de câmaras e muni-
cípios, estudantes e educadores. 
“Pretendemos com as várias ati-
vidades oferecidas oportunizar a 
discussão de assuntos relevantes 
para o cidadão, reforçando, assim, 
a relação do Legislativo com a so-
ciedade”, observou a coordenadora 
da Escola do Legislativo Deputado 

Lício Mauro da Silveira, Carla Maria 
Vieira Pedrozo,  

Este ano a abertura coube ao En-
contro Regional da Coordenadoria da 
Infância e Juventude do MPSC. O pro-
grama, que já passou pelas cidades de 
Mafra, Chapecó, Videira e São Miguel 
do Oeste, contou com palestra sobre o 
“Sistema de Garantia dos Direitos da 
Criança e do Adolescente” proferida 
pela doutora e professora em Direito 
da Criança e do Adolescente na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), Josiane Rose Petry Verosene. 
Na conversa, Josiane destacou a 
importância da discussão do papel 
de cada um dos agentes envolvidos 
nas redes de proteção à criança, tais 
como conselhos tutelares, conse-
lhos de segurança, advogados, mi-
nistérios públicos e juízes. “Se cada 
um desses elementos desenvolver 
bem a sua função, conseguiremos 
resgatar os direitos das crianças e 

dos adolescentes, assegurados no 
código que os protege. Infelizmente 
não é isso o que vem acontecendo 
hoje, com cada agente atuando de 
forma isolada, sem atentar para o 
trabalho dos demais. Esse encontro 
é fundamental para que cada parte 
possa conhecer-se e reconhecer-se 
nessa rede de proteção”, explicou. 

Para a coordenadora da Infância 
e Adolescência do MPSC, promotora 
Priscila Linhares Albino, o saldo 
dos encontros tem sido muito positi-
vo, por promover a responsabilidade 
compartilhada, fomentando debates 
e discussões sobre a implementação 
do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente. “Precisamos nos perguntar: 
qual o meu papel? Como posso 
melhorar o dia-a-dia dessa parcela 
da população que precisa tanto da 
nossa ajuda. Esse questionamento 
é imprescindível e precisa ser per-
manente”, frisou. 

LISANDREA COSTA

O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC), o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e a Federação 
Catarinense dos Municípios (Fecam) 
assinaram um termo de cooperação 
técnica visando assegurar que crian-
ças e adolescentes tenham prioridade 
absoluta nos orçamentos públicos. 
A parceria foi formalizada, dia 8, no 

auditório Antonieta de Barros da As-
sembleia Legislativa, dentro da pro-
gramação do 9º Encontro Regional do 
CIJ Itinerante, que integra a Semana 
da Educação para a Cidadania 2010, 
promovida pela Escola do Legislativo 
Deputado Lício Mauro da Silveira, de 
8 a 11 de novembro.

Pelo convênio, caberá à Federação 
Catarinense dos Municípios orientar 
os municípios sobre a obediência ao 

princípio constitucional de prioridade 
absoluta em favor da criança e do 
adolescente, tanto na execução das 
leis orçamentárias quanto na elabo-
ração de políticas públicas. “Vamos 
atuar para que o trabalho executado 
nos municípios seja cada vez mais 
qualificado”, disse a representante 
da entidade, Janice Merigo. 

Já ao Tribunal de Contas do 
Estado  cabe fiscalizar a previsão 

e destinação dos recursos públicos. 
“Sabemos que não há percentuais 
constitucionais definidos para a 
criança e o adolescente, mas vamos 
fiscalizar os convênios e também o 
cumprimento dos ajustes de con-
dutas firmados entre os executivos 
municipais e estadual e o Ministério 
Público”, afirmou o presidente do 
TCE, Wilson Rogério Wan-Dall. 

O procurador-geral de Justiça, 

Gercino Gomes Neto, também se 
mostrou satisfeito com a assinatura 
do convênio. “A nossa filosofia de 
trabalho é a mesma, a de orientar 
antes de aplicar qualquer medida 
punitiva. Com esse termo de coope-
ração, uma iniciativa inédita, temos 
a possibilidade de aperfeiçoar cada 
vez mais o orçamento público. E sem 
orçamento, não existe atendimento à 
criança e ao adolescente.”

 Além de fiscalizar o cumpri-
mento dos percentuais destinados 
à saúde e educação, promovendo as 
medidas administrativas e judiciais 
para o efetivo respeito aos direitos 
da cr iança e do adolescente, o 
Ministério Público pretende acom-
panhar os conselhos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e os 
Conselhos Tutelares, sua composi-
ção e funcionamento.

Ministério Público, Tribunal de Contas do Estado e Federação Catarinense de Municípios assinam termo de cooperação na Semana da Educação 

Realizado em parceria entre Ministério Público de Santa Catarina e Assembleia, através da Escola do Legislativo, Semana da Educação para a Cidadania atrai público eclético para o Auditório Antonieta de Barros

SEMINÁRIO ESTREITA RELAÇÃO COM A SOCIEDADE
Enquanto diversos participantes 

do encontro criticaram a falta de 
recursos nos fundos da infância e da 
juventude, o promotor Murillo Digiá-
como explicou que esse não deve ser 
o foco principal das administrações. 
“É preciso trabalhar pela implemen-
tação de recursos para a criança e o 
adolescente nos orçamentos públi-
cos. O FIA é mero complemento, não 
é a tábua de salvação.” Para ele, não 
se pode aceitar a suposta alegação 
de que faltam recursos nessa área, 
os conselhos da criança e do ado-
lescente devem atuar para fazer com 
haja previsão de orçamento. “Para a 
infância não se pode destinar aquilo 
que sobra, deve se destinar o que é 
preciso, pois não sobra nada.” 

O papel dos conselhos da criança 
e do adolescente e dos conselhos 
tutelares foi debatido em palestra 
proferida pelo promotor Marcelo Go-

mes da Silva. Ele abordou a realidade 
de desafios e dificuldades e o que se 
pode fazer para avançar. Defendeu 
a importância da participação das 
entidades que trabalham com crian-
ças e adolescentes nos conselhos 
e alertou que eles não podem ser 
subordinados ao Executivo. 

“As decisões do conselho vin-
culam a administração pública. Ou 
seja, as resoluções dos conselhos 
são leis que os governantes devem 
cumprir. E são os conselhos que 
determinam para onde vai do fun-
do da infância e da adolescência”, 
ressaltou Silva. 

O promotor lembrou ainda que 
cabe à sociedade par ticipar da 
composição dos conselhos e cobrar 
deles a atuação em prol de políticas 
públicas e pelo cumprimento dos 
repasses constitucionais de saúde 
e educação. 

MP REFUTA SOBRAS PARA INFÂNCIA

O PAPEL DOS CONSELHOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 A Semana da Educação abordou 
nas palestras especialmente a temá-
tica da criança e do adolescente, em 
parceria com o Ministério Público 
Estadual (MPSC). O orçamento, o 
Fundo da Infância e da Adolescên-
cia (FIA) e o papel dos conselhos 
da criança e do adolescente foram 
temas abordados pelos palestrantes, 
que participam do Encontro Regio-
nal da Coordenadoria da Infância e 
Juventude.

Com foco no planejamento das 
despesas, o diretor de Controle dos 
Municípios do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), Geraldo José Go-

mes, repassou orientações sobre a 
elaboração e a execução das peças 
orçamentárias – Plano Plurianual, 
Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
Lei Orçamentária Anual. “Muitas 
gestões não dão atenção a essas áreas 
e destinam pouco recurso para ações 
de prevenção, normalmente as menos 
visadas pelos executivos, por não 
serem obrigatórias”, destacou. 

As exigências e limitações impos-
tas pela legislação foram alguns dos 
aspectos comentados na palestra, me-
diada pela coordenadora da Infância 
e Adolescência do MPSC, promotora 
Priscila Linhares Albino. 

Procurador Gercino Gomes Neto e o presidente do TCE, Wilson Wan-Dall

PALESTRA ABORDA ABUSO E 
EXPLORAÇÃO SEXUAL INFANTIL

Maria Leolina prepara profissonais para enfrentar o problema

Abuso e exploração sexual infan-
to-juvenil foi o assunto de palestra, no 
dia 9, da Semana de Educação para a 
Cidadania,  O tema foi abordado pela 
coordenadora Nacional do Centro de 
Combate à Violência Infantil (Cecovi), 
Maria Leolina Couto Cunha. O objeti-
vo foi preparar os profissionais para o 
enfretamento do problema. 

O abuso sexual intrafamiliar, 
ou incesto, como é popularmente 
conhecido, corresponde a todo ato de 
natureza erótica, com ou sem contato 
físico. “O abuso e a exploração sexual 
caracterizam a pior forma de explora-
ção infantil. E é dentro do lar que a 
maioria dos casos acontece”, alertou 
a palestrante. 

Pesquisas apontam que de 85% 

a 90% dos agressores são pessoas 
conhecidas das crianças, e 70% são 
pais. “Cerca de 50% dos agressores 
foram vítimas de maus-tratos na 
infância, 35% fazem uso abusivo do 
álcool e a grande maioria vem de 
famílias desajustadas”, explica. 

Para ela, é imprescindível que a 
sociedade e os profissionais da área 
trabalhem de forma preventiva com 
este perfil de pessoas, evitando que 
aconteçam os abusos, ou que eles 
não se repitam. 

Durante a palestra, Maria Leolina 
falou da importância de diagnosticar 
os casos e de tratar as sequelas deixa-
das nas vítimas. “Uma criança nunca 
esquecerá um abuso sexual do qual 
foi vítima”, explicou. 

IMPLANTAÇÃO DE ATENDIMENTO DO SUS 
NA SAÚDE MENTAL INFANTO-JUVENIL

No seminário, o professor Luciano 
Elia, consultor da Área Técnica da 
Assessoria de Saúde Mental do Mi-
nistério da Saúde, fez um panorama 
atual e falou dos  desafios para a 
implantação do SUS no âmbito da 
saúde mental infanto-juvenil. 

A palestra serviu para descrever e 
analisar a atual situação da política 
brasileira de saúde mental infantil 
e juvenil, com foco nos Centros de 
Atenção Psicossocial Infanto-juvenil 
(Capsi). Para o professor, o atendimen-
to tem evoluído na última década, 
com o mérito ao Programa Saúde da 
Família (PSF). 

“As equipes do PSF chegam aos 
locais em que ninguém mais chega. 
Eles conhecem de perto a realidade 
das famílias e são fundamentais na 
transmissão de dados para outros 
setores e não apenas à atenção bási-
ca”, explicou.  Nos Capsi as equipes 
devem cuidar desde a saúde de aten-

ção básica, educação e assistência 
social, até os direitos dos pacientes. 
“Seu objetivo é oferecer atendimento 
à população, realizar o acompanha-
mento clínico e a reinserção social 
dos usuários pelo acesso ao trabalho, 
lazer, exercício dos direitos civis e 
fortalecimento dos laços familiares e 
comunitários.”

Agentes envolvidos na rede de proteção à criança e ao adolescente participam de ciclo de palestrasLuciano Elia: direitos dos pacientes
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Realizada nos dias 4 e 5 de 
novembro, a 11ª edição do Par-
lamento Jovem reafirmou, mais 
uma vez, o objetivo de estimular a 
participação política da juventude 
e a reflexão do papel do Legisla-
tivo estadual. Desenvolvido pela 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catar ina, sob coordenação da 
Escola Deputado Lício Mauro 
da Silveira, desde a criação, em 
2005, até os dias atuais, o progra-
ma já possibilitou a 400 alunos 
a oportunidade de vivenciarem 
situações reais de parlamentares 
estaduais, na condição de depu-
tados-estudantes. 

Na solenidade de abertura, no 
dia 4, no Auditório Antonieta de 
Barros, o presidente da Escola, 
deputado Joares Ponticelli (PP), 
parabenizou a iniciativa dos estu-
dantes de participarem do projeto 
que viabiliza eleição da mesa 
diretora, elaboração e votação de 
projetos de lei em sessão plenária. 
“É uma honra para o Legislativo 
saber que o Parlamento Jovem 
vem despertando o interesse das 
escolas, em especial dos alunos. 
Esse trabalho com os estudantes 

do ensino médio, com idade até 
21 anos, é gratificante para nós 
parlamentares. Para a 12ª edição, 
mais de 200 escolas já se cadas-
traram para participar, porém 

somente oito serão selecionadas 
para representar as regiões de 
Santa Catarina”, revelou. 

Segundo a professora Maria 
Rosane Faria, representando os 

demais professores participantes, 
o  projeto proporciona aos estu-
dantes um contato direto com a 
política, muitas vezes noticiada 
negativamente. “É possível vi-

venciar a realidade do Legislativo 
e aprender que, se executado de 
forma democrática, é possível 
realizar grandes projetos de in-
teresse coletivo”, frisou. 

Na condição de representante 
dos estudantes da 11ª edição 
do Parlamento Jovem, Verônica 
dos Santos Bortolotto ressaltou 
que a experiência de conhecer 
na prática o processo legislativo 
é muito importante, pois traz 
responsabilidade e compromisso. 
“A partir deste momento estamos 
aprendendo a valorizar nossos 
deveres e direitos. Aprendemos 
que com a prática da cidadania é 
possível realizar ações concretas 
e positivas em prol da sociedade, 
sempre respeitando o princípio da 
democracia. Vamos aproveitar o 
momento para adquirir conhe-
cimento e utilizá-lo no futuro 
próximo”, mencionou. 

Após os pronunciamentos 
de abertura oficial do evento, o 
promotor Afonso Guizzo Neto, 

graduado em Direto pela Univer-
sidade do Vale do Itajaí (Univali) 
e autor de diversos artigos e livros 
na área jurídica, proferiu a pales-
tra “O que você tem a ver com a 
corrupção”, tema da campanha 
nacional lançada em 2004 em 
Santa Catarina. 

Na oportunidade, os estudan-
tes tiveram a oportunidade de 
debater a importância e o papel 
da democracia. Na opinião do 
palestrante, a união de ideias e 
pensamentos em um único deba-
te pode fazer a diferença. “Errar 
faz parte da humanidade, porém 
persistir no erro é burrice. Preci-
samos resgatar a democracia na 
política e, a partir desta ação, 
resgatar seus valores.” 

Segundo Guizzo, é preciso 
compreender a cultura em que 

vivemos e saber colocar os inte-
resses coletivos à frente dos pes-
soais, em especial dentro dos três 
poderes. “A educação é a base e, 
acima de tudo, capaz de mudar 
vár ios vícios da sociedade”, 
concluiu. Estiveram presentes o 

deputado Sargento Amauri Soa-
res (PDT), o secretário de Estado 
do Desenvolvimento Regional de 
Campos Novos, Alcides Manto-
vani, e o presidente da Câmara 
de Vereadores de São Lourenço do 
Oeste, Daniel Rodrigo Hippler. 

PARLAMENTO JOVEM 
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A VIVÊNCIA DA CIDADANIA
Programa que já recebeu 400 alunos desde que foi criado pela Escola do Legislativo, em 2005, possibilita prática parlamentar e reflexão do papel do Legislativo estadual

fo
t

o
s ed

u
a

r
d

o
 g

u
ed

es d
e o

liv
eir

a

Parlamento Jovem realiza 11ª edição reafirmando proposta de estimular participação política da juventude

ESTUDANTES APRENDEM LIÇÃO DE VALORIZAR DEVERES E DIREITOS

Estudantes assistem à palestra sobre corrupção, tema de campanha 
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ELEIÇÃO DA MESA
Presidente: Vanilson Mongenroth - Escola de 

Educação Básica Frederico Fendrich (São Bento 
do Sul) 

1º Vice-presidente: Tiago Royer - Escola de 
Educação Básica Alberico Azevedo (São Miguel 
do Oeste) 

2º Vice-presidente: Guilherme Kender Drose-
meyer - Escola de Educação Básica Altino Flores 
(Anitápolis) 

1ª Secretária: Carine Denk da Silva - Escola 

de Educação Básica Colombo Machado Salles 
(Três Barras) 

2ª Secretária: Kauane Almeida - Escola de Edu-
cação Básica Major Cipriano de Almeida (Zortéa) 

3º Secretário: João Vitor Silvano Bittencourt 
- Colégio de Aplicação da Unesc (Criciúma) 

4ª Secretária: Quetilin Oliveira - Escola de 
Educação Básica Anita Garibaldi (Itapema) 

5ª Secretária: Andressa Guarda - Escola de Edu-
cação Básica José Cesário Brasil (Celso Ramos).

DEPUTADOS-ESTUDANTES PRIORIZAM EDUCAÇÃO E CIDADANIA
No segundo dia de atividades 

no Legislativo, os 40 deputados-es-
tudantes integrantes do Programa 
Parlamento Jovem prepararam-se 
para participar da 1ª sessão ordiná-
ria, realizada no período da tarde, 
em horário regimental, das 14 às 18 
horas. Reunidos com a Assessoria 
Parlamentar da Assembleia Legis-
lativa, os estudantes receberam ins-
truções adequadas sobre os trâmites 
de uma sessão ordinária. 

As orientações foram minis-
tradas pelo assessor parlamentar 
José das Neves. Em sua ampla 
explanação sobre os acontecimentos 
durante uma sessão ordinária, Ne-
ves explicou que dentro do horário 
regimental, a sessão é composta por 
cinco etapas: “Na abertura ocorre 
a Leitura da Ata, na sequência as 
Breves Comunicações, Horário dos 
Partidos, Ordem do Dia e Explica-
ções Pessoais.” 

De acordo com o servidor, os 
acontecimentos no decorrer da 
sessão seguem suas determinações 
dentro do regimento interno da Casa. 
“A Leitura da Ata tem um tempo 
previsto de uma hora, podendo 
durar menos. Para as breves comu-
nicações, o parlamentar precisa se 
inscrever para seu pronunciamento 
com tempo determinado para cada 

partido. Já no horário dos partidos, 
o líder de cada partido indica quem 
fará o uso da tribuna.

FORMALIDADE

 A ordem do dia, que acontece 
sempre às 16 horas, não tem tempo 
previsto, pois nesse momento os par-
lamentares votam os projetos apre-
ciados nas comissões permanentes 
da Casa. No período das explicações 
pessoais, novamente o deputado 
precisa se inscrever para ter direito 
ao uso da tribuna”, explicou. 

Entre os questionamentos e 
dúvidas, Neves ressaltou que a 
formalidade e respeito entre os par-

lamentares é fundamental. “Além 
das formalidades exigidas durante 
a sessão, o quorum parlamentar 
deve ser respeitado, uma vez que 
dependendo do projeto, é necessária 
a presença mínima de parlamen-
tares para votar. A intenção do 
deputado é aprovar os projetos de 
interesse coletivo da sociedade, 
independente de ser governo ou 
oposição”, lembrou. 

Após as instruções recebidas, 
os deputados-estudantes fizeram 
a eleição da Mesa. Na ocasião, os 
alunos que não se candidataram aos 
cargos visitaram o Centro Adminis-
trativo do Governo para entrega de 
proposições de sua autoria. 

PARTICIPANTES CONHECEM A TRAMITAÇÃO 

LISANDREA COSTA

 Os 40 deputados que  integraram 
a 11ª edição do Parlamento Jovem 
finalizaram, dia 4, sua experiência 
como jovens parlamentares realizan-
do sessão ordinária no Plenário da As-
sembleia Legislativa. Eles defenderam 
e aprovaram proposições originadas 
em suas escolas. Entre projetos de lei, 
requerimentos, indicações e moções 
aprovadas destacaram-se iniciativas 
nas áreas de educação e cidadania. 
O programa, que é coordenado pela 
Escola do Legislativo Deputado 
Lício Mauro da Silveira, contou com 
a participação de oito escolas nesta 
edição. 

 O Parlamento Jovem tem como 
objetivo fazer com que os deputa-
dos-estudantes vivenciem situações 
reais da atividade política e parla-
mentar, estimulando a elaboração, 
apresentação, discussão e votação 
de projetos. “É uma experiência muito 
gratificante. Com certeza as pessoas 
que estão na política hoje não tiveram 
a oportunidade que estamos tendo 
de conhecer e atuar no Parlamento”, 
disse o presidente da Mesa, Vanilson 
Morgenroth, do Partido Cultura pela 
Vida (PCV), da Escola de Educação 
Básica Frederico Frendich, de São 
Bento do Sul.  

Os participantes revezaram-se na 
tribuna para apresentar dados de suas 
regiões e exibiram vídeos institucio-
nais  de seus municípios. Na ordem 
do dia, debateram e aprovaram cinco 
projetos de lei. 

Alunos de oito escolas de diversas regiões do estado atuam no programa defendendo matérias de interesse das comunidades que representam

Jovens se revezam na tribuna para divulgar potencialidades de suas regiões e falar da importância de vivenciar a prática legislativa

A sessão preparatória de posse 
dos 40 deputados do Parlamento 
Jovem foi presidida pelo deputado 
Jailson Lima (PT), 2º vice-presi-
dente. “É um momento importante 
para a Assembleia Legislat iva . 
Aqui é a casa do povo, mas é uma 
casa muito pouco ocupada pelo 
povo. Que esta experiência sirva 
de exemplo porque a vida pública 
precisa cada vez mais de figuras jo-
vens e da participação de mulheres 
como estamos vendo aqui”, disse o 
parlamentar. 

Antes de declarar empossados 

os jovens deputados, Jailson conce-
deu a palavra ao deputado Onofre 
Agostini (DEM), que marcou pre-
sença na sessão para parabenizar 
os jovens parlamentares.

 “A participação da juventude 
vai melhorar a qualidade da polí-
tica. Temos aqui jovens dos mais 
distantes recantos. Quem sabe em 
pouco tempo teremos algum de 
vocês aqui exercendo essa função 
de fato”, declarou.  A sessão contou 
ainda com a participação dos vere-
adores mirins de São Lourenço do 
Oeste e de São Domingos.

INDICAÇÕES

O PL 01/10 autoriza o Poder Executivo Estadual a incluir a disciplina 
“Cidadania e Inclusão Social – CIS” na grade curricular do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental da rede pública e privada do estado. “Essa 
matéria tem como objetivo estimular a inclusão das pessoas com defi-
ciência. Abordaria temas como direitos e cidadania, tolerância étnica 
e religiosa e noções de Libras e braile”, defendeu a deputada-estudante 
Giulia Faquin, do Partido da Juventude Cidadã (PJC), do Colégio de 
Aplicação da Unesc – Criciúma. 

PROJETO 1

O PL 02/10autoriza o Poder Executivo a criar escolas profissiona-
lizantes nas regiões de Santa Catarina. A deputada estudante e 4ª 
secretária da Mesa, Quetilin Batista, do partido Força Jovem Estudantil 
(FJE), da Escola de Educação Básica Anita Garibaldi, de Itapema, pediu 
apoio dos colegas deputados para aprovar a matéria. A proposição apro-
vada prevê a oferta de ensino profissionalizante nas escolas regulares, 
que funcionariam em tempo integral. 

PROJETO 2

O PL 03/10 dispõe sobre a concessão de incentivo financeiro a pro-
prietários e posseiros rurais, sob a denominação de Bolsa Mata Viva. “É 
um projeto de extrema importância para a preservação da mata atlântica 
e a manutenção dos agricultores nas propriedades”, disse o segundo 
vice-presidente, deputado-estudante Guilherme Kender, do Grupo Es-
tudantil Consciente (GEC), da Escola Altino Flores, de Anitápolis. 

PROJETO 3

A deputada-estudante Pâmela Maria Silveira, do Partido Cultura 
pela Vida (PCV), da Escola de Educação Básica Frederico Frendich, de 
São Bento do Sul,  defendeu o PL 04/10, que dispõe sobre a instituição 
do Programa Estadual de Levantamentos Históricos Biográficos dos 
Patronos das Escolas Estaduais de Santa Catarina. “As informações 
sobre os patronos das escolas estão se perdendo. É dever do Estado pre-
servar e divulgar essa história, preservando a cultura para as gerações 
futuras”, argumentou. A matéria foi aprovada por unanimidade.

PROJETO 4

O PL 05/10denomina Professor Lúcio Hamilton de Oliveira Pinto 
o Ginásio de Esportes anexo à Escola de Educação Básica Alberico 
Azevedo, no município de São Miguel do Oeste. O projeto foi proposto 
pelo Partido Educacional Alberico Azevedo (PEAA) – EEB Alberico 
Azevedo, de São Miguel do Oeste. 

PROJETO 5

VISITA AOS GABINETES

Escolha da mesa da Casa movimenta alunos durante o programa 

Colégio de Aplicação da Unesc (Criciúma) 
• Gabinete deputado Valmir Comim (PP) 
• Gabinete deputada Ada de Luca (PMDB) 
• Gabinete Décio Góes (PT) 
• Gabinete Ronaldo Benedet (PMDB) 

Escola de Educação Básica Alberico Azevedo (São Miguel do Oeste) 
• Gabinete deputado Pedro Uczai (PT) 
• Gabinete deputado Gelson Merisio (DEM) 
• Gabinete Valdir Cobalchini (PMDB) 
• Gabinete Marcos Vieira (PSDB) 

Escola de Educação Básica Anita Garibaldi (Itapema) 
• Gabinete deputado Dado Cherem (PSDB) 
• Gabinete deputado Serafim Venzon (PSDB) 

Escola de Educação Básica Major Cipriano de Almeida (Zortéa) 
• Gabinete deputado Jorginho Mello (PSDB) 
• Gabinete deputado Romildo Titon (PMDB) 

Escola de Educação Básica José Cesário Brasil (Celso Ramos) 
• Gabinete deputado Onofre Agostini (DEM) 

Escola de Educação Básica Frederico Fendrich (São Bento do Sul) 
• Gabinete deputado Antônio Aguiar (PMDB) 
• Gabinete Silvio Dreveck (PP) 

Escola de Educação Básica Altino Flores (Anitápolis) 
• Gabinete deputado Professora Odete de Jesus (PRB) 
Deputado Edison Andrino (PMDB) 

Escola de Educação Básica Colombo Machado Salles (Três Barras) 
• Gabinete deputado Silvio Dreveck (PP) 
• Gabinete deputado Antônio Aguiar (PMDB) 

O MOMENTO DA POSSE
Assessor parlamentar José das Neves orienta tramitação de projetos

Deputado Jailson Lima, 2º vice-presidente, comanda sessão preparatória
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O PL 05/10denomina Professor Lúcio Hamilton de Oliveira Pinto 
o Ginásio de Esportes anexo à Escola de Educação Básica Alberico 
Azevedo, no município de São Miguel do Oeste. O projeto foi proposto 
pelo Partido Educacional Alberico Azevedo (PEAA) – EEB Alberico 
Azevedo, de São Miguel do Oeste. 
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Escola de Educação Básica Alberico Azevedo - São Miguel do Oeste

GALERIA DA 11ª EDIÇÃO
 

Escola de Educação Básica Major Cipriano de Almeida - Zortéa Escola de Educação Básica José Cesário Brasil - Celso Ramos

Escola de Educação Básica Anita Garibaldi - Itapema

Colégio de Aplicação da Unesc - Criciúma Escola de Educação Básica Frederico Fendrich - São Bento do Sul

Escola de Educação Básica Altino Flores - AnitápolisEscola de Educação Básica Colombo Machado Salles - Três Barras 
fo

t
o

s ed
u

a
r

d
o

 g
u

ed
es d

e o
liv

eir
a



INSTITUCIONALAL Notícias. Santa Catarina, 12 de NOVEMBRO de 20106

COLUNISTAS POLÍTICOS ANALISAM CENÁRIO 
PÓS-ELEITORAL NO BRASIL E EM SC 

Atendendo ao convite da Esco-
la do Legislativo Deputado Lício 
Mauro da Silveira, os jornalistas e 
colunistas políticos Moacir Pereira 
e Paulo Alceu participaram, dia 9, 
do debate “O novo cenário político 
estadual e nacional”, no Plenarinho 
Paulo Stuart Wright, na Assembleia 
Legislativa. O evento, que reuniu 
profissionais da mídia e da área de 
política, integrou a programação 
da “Semana de Educação para Ci-
dadania”. Mediado pela jornalista 
Deborah Almada, vice-presidente 
da Associação Catarinense de Im-
prensa, os jornalistas analisaram o 
resultado mostrado pelas urnas na 
última eleição e suas implicações 
nos âmbitos estadual e federal. 

A iniciativa foi elogiada pelos 
dois debatedores, que afirmaram 
que, passado o período eleitoral, 
surge na imprensa e na população 
em geral a curiosidade em saber 
como ficarão as composições das se-
cretarias estaduais e quais serão as 
primeiras medidas a serem tomadas 
pelo novo governo. 

Para Moacir Pereira, o quadro 
político catarinense e brasileiro pós-
eleições sugere uma análise criterio-
sa dos números e das circunstâncias 
que envolveram as campanhas. Ele 
rejeitou as afirmações, comuns em 
alguns setores da mídia, de que as 
eleições mostraram antagonismos 
na preferência política entre algumas 
regiões, como leste-oeste em Santa 
Catarina e norte-sul no país. “Nem o 

Estado e nem o país estão divididos. 
O que houve foram casos pontuais. 
Circunstâncias locais como estru-
turas e lideranças partidárias mais 
bem fundamentadas nessas localida-
des acabaram criando um quadro de 
aparente divisão”, frisou. 

Em acordo, os colunistas políti-
cos afirmaram que as estruturas po-
líticas, como quantidade de tempo de 
TV e a força da militância, provaram 
que ainda exercem muita influência 
nas eleições. “O exemplo mais claro 
disso talvez seja a eleição estadual 
em que, no começo da campanha, 
a candidata Angela Amin estava 
na frente nas pesquisas, com 38%, 

e acabou perdendo para Raimundo 
Colombo. Os 198 prefeitos e 1.714 
vereadores a favor de Colombo, con-
tra os 57 prefeitos e 598 vereadores 
a favor de Angela, pesaram muito na 
vitória do candidato da polialiança”, 
explicou Moacir. “Não dá para ir 
contra uma estrutura forte, sólida e 
com grandes recursos financeiros”, 
acrescentou Paulo Alceu. 

CONTINUIDADE

Com análises convergentes em 
vários pontos, ambos concordaram 
que as campanhas eleitorais no 
Brasil e em Santa Catarina mostra-

ram que o eleitor não aceita mais 
agressões pessoais e quer discursos 
mais propositivos. 

Outra característica mostrada 
pelas urnas foi a preferência pela 
continuidade, tanto no estado como 
no país, em que o destaque foi a 
participação das candidatas mulhe-
res, como Ideli e Angela em Santa 
Catarina e Marina e Dilma no pleito 
federal. 

Eles observaram ainda que as 
campanhas vitoriosas se baseiam 
em fórmulas consagradas . “Eu 
tinha a expectativa de que o uso 
dos recursos com as redes sociais 
teriam bem mais peso, a exemplo 

da eleição de Barak Obama, nos 
Estados Unidos. No Brasil a inter-
net não foi usada para montar uma 
rede de apoio, mas apenas como 
um instrumento de contraponto, 
ajudando a esclarecer os eleitores”, 
disse Moacir. 

Paulo Alceu, entretanto, acre-
dita que o  uso da rede mundial de 
computadores ganhará espaço a 
cada eleição, tornando-se um dife-
rencial, pela sua agilidade, rapidez 
e economia. “A internet se tornará 
uma ferramenta muito poderosa 
para quem souber utilizá-la e ser-
virá para driblar a falta de recursos 
e de tempo na TV”, disse. 

Jornalistas fazem balanço do novo mapa e concordam que eleitor rejeita agressões e busca campanha propositiva

Mediado por Deborah Almada, vice-presidente da Associação Catarinense de Imprensa, debate reúne Moacir Pereira e Paulo Alceu
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Atentos à curiosidade da pla-
teia, Moacir e Alceu evitaram 
citar nomes quando questionados 
sobre a formação do futuro governo 
Colombo, que deve ser anunciado 
formalmente a partir do dia 22 de 
novembro. Eles adiantaram, en-
tretanto, que a administração da 
polialiança terá que enfrentar temas 
espinhosos logo nos primeiros anos 
de governo, como a forma de lidar 
com as secretarias regionais, a 
questão da federalização das letras 
e a construção de uma relação com 
o governo Dilma Rousseff. 

Moacir destacou como ponto 
positivo que as lideranças dos prin-
cipais partidos em Santa Catarina 
manifestaram sua disposição em 
dialogar com Colombo, o que deve 
ser um facilitador para o futuro 
governante.

“TEMAS 
ESPINHOSOS”

PREVISÕES SOBRE PRIMEIRA PRESIDENTE BRASILEIRA
No quadro nacional, Moacir 

Pereira e Paulo Alceu demonstra-
ram-se cautelosos, mas otimistas 
com relação ao futuro governo. Os 
4,6 milhões de votos nulos, dois 
milhões de brancos, e cerca de 30 
milhões de abstenções, registra-
dos no pleito nacional, mostram 
que esta foi uma eleição que não 
empolgou o eleitor. 

Do total de 135 milhões de 
sufrágios, Dilma elegeu-se com 
apenas 55 milhões, o que demons-
tra que terá forte oposição. Para os 
jornalistas, ao mesmo tempo em 
que a candidata do Partido dos 
Trabalhadores consagrou-se como 
a primeira mulher eleita presidente 
do país, de destacado perfil técni-
co, terá problemas importantes a 
resolver, como a manutenção da 
economia, a divisão dos cargos 
entre os partidos da base aliada e, 
até mesmo, a sombra de Lula. “Até 

que ponto ela conseguirá romper 
esse cordão umbilical com Lula? 
Uma hora ela terá que tratar disso“, 
conjecturou Paulo Alceu. 

Para Moacir, a possibilidade 
da volta da CPMF, sugerida por 
Dilma, já é um sinal da interferên-
cia do atual presidente e ameaça 
comprometer uma administração 
que despertou muitas esperanças 
na população brasileira. “A volta do 
imposto não parece ter sido ideia 
dela e estragou o seu primeiro mo-
mento. Toda a novidade, as coisas 
boas que se esperava que acon-
tecessem em sua gestão, foram 
prejudicadas, suscitando protestos 
tanto do empresariado, quanto da 
sociedade civil”, frisou. 

Santa Catar ina, que ader iu 
majoritariamente à campanha de 
José Serra (PSDB) e que colocou 
no governo estadual e no Senado 
adversários políticos dos petistas, 

não deve temer ser retaliada pela 
presidente, a f i rmaram os dois 
jornalistas políticos. “Ainda que 
trate com a oposição, se Dilma for 
inteligente, não vai criar embates 
com o estado. Tenho certeza que 
o tratamento será diferenciado. 
Ideli Salvatti (PT) já está com 
um pé no Planalto, podendo ser 
nomeada para algum ministério 
e, tenho certeza, será uma grande 
interlocutora para Santa Catarina”, 
afirmou Paulo Alceu. A afirmação 
foi complementada por Moacir, 
para quem os petistas agirão com 
pragmatismo, procurando, com 
ações positivas, conquistar o apoio 
nas regiões catarinenses em que 
perderam nas urnas. “Dilma tem 
os resultados da eleição na cabeça 
e vai agir para reverter o quadro 
eleitoral no Estado, com obras e 
investimentos, de olho nas futuras 
eleições municipais“, previu. 

Moacir Pereira é advogado e 
jornalista. Membro da Academia 
Catarinense de Letras e do Instituto 
Histórico e Geográfico de Santa Ca-
tarina. É colunista político do Diário 
Catarinense e do Jornal de Santa 
Catarina. Também desempenha a 
função de comentarista na RBS TV, 
na TV Com e na CBN Diário. Atua 
no jornalismo há 46 anos. 

Paulo Alceu desempenha a fun-
ção de jornalista desde 1973. Seu 
primeiro contato com a reportagem 
política aconteceu na TV Gaúcha. 
Desde 1993 em Florianópolis apre-
sentou o Jornal da RBS, manteve 
uma coluna política do Diário Cata-
rinense e foi comentarista do Jornal 
do Almoço, também na RBS. Em 
2004 passou a exercer as funções de 
apresentador do REDESC SBT, hoje 
RIC. Atualmente é responsável pelos 
comentários políticos na emissora e 
no Jornal Notícias do Dia.

CURRÍCULOS
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Os parlamentares, reunidos no 
Plenário na sessão ordinária do dia 
10, apreciaram 16 mensagens de 
veto do governador do Estado. Ape-
nas um dos vetos foi parcialmente 
rejeitado e todos os demais manti-
dos. O veto rejeitado diz respeito ao 
artigo 25 do projeto que estabelece 
as diretrizes orçamentárias para o 
exercício de 2011 – PL 119/10, de 

procedência do Executivo. 
Com a rejeição do veto foi as-

segurado o aumento do repasse do 
Legislativo para 3,70%, o que pos-
sibilitará, conforme argumentou o 
presidente da Casa, deputado Gel-
son Merisio (DEM), discutir a am-
pliação do Palácio Barriga Verde, a 
partir do próximo ano.  O Plenário 
também aprovou, em turno único, 

o PL 76/10, do governo do Estado, 
que altera dispositivos da Lei nº 
14.601, de 2008, com substitutivo 
global do deputado Gilmar Knaesel 
(leia abaixo), que institui o Cadas-
tro Técnico Estadual de Atividades 
Potencia lmente Polu idoras ou 
Utilizadoras de Recursos Naturais, 
integrante do Sistema Nacional do 
Meio Ambiente (Sisnama).

Também na sessão do dia 9 
os deputados deram sinal verde 
ao Projeto de Lei nº 186/09, do 
deputado Cesa r Souza Jún ior 
(DEM). A matéria estabelece que 
o Estado e as concessionárias das 
rodovias de Santa Catarina insta-
lem placas ao longo das margens 
para orientar e estimular usuá-
rios a denunciar motoristas com 
sinais de embriaguez. De acordo 
com o parlamentar, o projeto vai 
contribuir com a fiscalização nas 
rodovias, prevenir acidentes, entre 
outras ações. “As placas vão conter 
o número telefônico para denúncias 
imediatas”, frisou. 

Segundo Cesar Júnior, pesqui-
sas do Ministério da Saúde confir-
mam que as causas de mortalidade 
dos brasileiros estão relacionadas 
aos acidentes de trânsitos. “Santa 
Catarina é o estado que apresenta 
o maior risco de morte para todos 
os tipos de Acidente de Transporte 
Terrestre (ATT), desde atropelamen-
tos, acidentes com motos e colisões 
de veículos. A taxa risco de morte 
padronizada em Santa Catarina é de 
31,7 por 100 mil habitantes, seguido 
pelo Mato Grosso do Sul com 29,8 e 
pelo Paraná e Rondônia, com taxa de 
28,1 óbitos por 100 mil habitantes. 
Já nos acidentes envolvendo jovens 

entre 18 e 29 anos, Santa Catarina 
mantém a posição, com 32,9 óbitos 
para cada 100 mil habitantes no 
Estado”, revelou. 

O Plenário aprovou dia 9  o Pro-
jeto de Lei nº 18/2010, do deputado 
Rogério Peninha Mendonça (PMDB), 
que altera lei que dispõe sobre 
medidas contra a prática de trotes 
telefônicos dirigidos a determinados 
órgãos públicos. O produto da arreca-
dação das multas aos infratores será 
revertido para as receitas dos Fundos 
de Reequipamento da Polícia Militar 
(FURPOM), de Melhoria da Polícia 
Civil (FUMPC) e de Melhoria do 

Corpo de Bombeiros Militar (FU-
MCBM). 

O parlamentar explica que a 
proposição tem o objetivo de incluir 
a Polícia Militar no rol dos beneficia-
dos com a arrecadação de multas. Os 
Centros de Operações Policiais Mili-
tares (Copom) recebem as chamadas 
aos números 190 (Polícia Militar), 
192 (SAMU) e 193 (Bombeiros), uti-
lizados pela população nas situações 
de emergência.

DEPUTADOS APRECIAM 
16 MENSAGENS DE VETO

Rejeitada a que trata do artigo 25 do projeto das diretrizes orçamentárias

SINALIZAÇÃO  PARA DENÚNCIAS DE EMBRIAGUEZ

CERCO AO TROTE TELEFÔNICO

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Gelson 
Merisio (DEM), recebeu durante 
a semana novas adesões de 
bancadas para ser reconduzido 
à presidência na próxima legisla-
tura. O líder do PMDB, deputado 
Antônio  Aguiar, anunciou que 
o partido aceitou o convite de 
compor a Mesa, indicando o 
vice-presidente. A posição favo-
rável do PT foi comunicada pelo 
líder Décio Góes, anunciando 
que a bancada tomou a decisão 
de apoiar Merisio, sem abrir mão 
de fazer oposição ao governo.

Na semana anterior,  banca-
das do PSDB, do PP e do PDT 

já haviam manifestado apoio à 
recondução de Merisio à presi-
dência na semana passada. 

 O presidente agradeceu 
as manifestações de apoio e 
informou que, da mesma forma, 
contará com o apoio da deputada 
eleita Angela Albino (PCdoB). 
Ele assegurou que continuará 
conduzindo os trabalhos admi-
nistrativos da Casa com absoluta 
discrição “porque as posições 
ideológicas dos deputados de-
vem ser respeitadas. O nosso 
trabalho é dar as condições para 
que todos tenham igualdade 
de estrutura para exercer seus 
mandatos”.  

PMDB E PT DÃO APOIO A MERISIO

A redução demográfica dos 
menores municípios de Santa 
Catarina foi um dos temas mais 
debatidos na tribuna na sessão 
do dia 10.  O deputado Flavio 
Ragagnin (PP)  trouxe o assunto 
à tona, lembrando que, dos 16 
municípios do Alto Uruguai, 11 
tiveram redução de população. 
“O êxodo rural continua, não tem 
freio e não vejo solução imediata. 
Para segurar as pessoas no seu 
local de origem é preciso lhes 
garantir melhores condições 
de vida. O Estado precisa levar 
recursos aos municípios peque-
nos”, disse o deputado. Por outro 
lado, os municípios maiores 
tiveram aumento de população, 
como foi o caso de Chapecó, 
que cresceu 24%, e Concórdia, 
cerca de 9%. 

Na mesma linha, em seu 
pronunciamento, o deputado 
Padre Pedro Baldissera (PT) 
complementou que os problemas 
sociais nos maiores centros ur-
banos estão se agravando cada 
vez mais e que a migração é 
um problema preocupante, pois 
“resulta da falta de atenção do 

poder público”. 
O deputado Valdir Cobalchi-

ni (PMDB), por sua vez, afirmou 
que a descentralização fez com 
que houvesse desenvolvimento 
harmônico em Santa Catarina. 
“Por outro lado, o litoral tem 
mais atrativos.” Ele vai propor 
projeto para aperfeiçoar a lei do 
Prodec, propiciando incentivos 
à instalação de empresas em 
municípios pequenos. 

Também sobre o censo de-
mográfico, Sílvio Dreveck (PP) 
afirmou que 100 municípios 
catarinenses tiveram decrésci-
mo da população, alguns com 
mais de 20% de decréscimo. 
“Outros 120 municípios tiveram 
crescimento abaixo da média 
catarinense. As pessoas vão ficar 
no seu local de origem se houver 
políticas públicas de incentivo 
que proporcionem mais oportuni-
dades”, frisou.  O deputado Jean 
Kuhlmann (DEM), concordou 
que são necessárias ações para 
frear o fenômeno da litoralização, 
proporcionando que as pessoas 
continuem morando nos muni-
cípios do interior. 

Aprovada emenda substitutiva 
global, de autor ia do deputado 
Gilmar Knaesel (PSDB), ao Projeto 
de Lei nº 76/10, do Executivo, 
que altera lei de 2008 que criou o 
Cadastro Técnico Estadual de Ati-
vidades Potencialmente Poluidoras 
ou Utilizadoras de Recursos Natu-
rais. Entre as mudanças, caberá 
à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável apoiar e 
orientar a fiscalização ambiental 
em Santa Catarina. 

A lei já estabelecia a instituição 
da Taxa de Fiscalização Ambien-
tal do Estado de Santa Catarina 

(Tfasc), cujo fato gerador é o exer-
cício regular do poder de polícia 
conferido à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico 
e Sustentável, Fundação do Meio 
Ambiente (Fatma) e Polícia Militar 
Ambiental para o controle e fisca-
lização das atividades potencial-
mente poluidoras e utilizadoras de 
recursos naturais.

Neste aspecto, outra mudança 
estabelece que os recursos arrecada-
dos com a Tfasc serão utilizados em 
atividades de controle e fiscalização 
ambiental e comporão o orçamento 
anual da Secretaria na proporção de 

10%, o orçamento da Fatma na pro-
porção de 60% e no orçamento anual 
da Polícia Militar em 30%. 

Líder do PMDB, Antônio Aguiar, anuncia interesse de sigla ter vice

ÊXODO RURAL PREOCUPA

Cesar Souza Júnior: placas

Peninha: multas aos infratores

FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL EM SANTA CATARINA

Knaesel: substittutivo global

SO
L

O
N

 SO
A

R
E

S



ESPECIALAL Notícias. Santa Catarina, 12 de NOVEMBRO de 20108

HOMENAGEM A LÍCIO MAURO DA SILVEIRA
Sessão especial sacramenta iniciativa de dar à Escola do Legislativo nome do deputado
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Quase um mês após a morte do 
deputado Lício Mauro da Silveira, 
vítima de infar to no dia 15 de 
outubro, a Assembleia Legislativa 
continua rendendo homenagens ao 
parlamentar. No intervalo da ses-
são ordinária do dia 11, uma sessão 
especial sacramentou oficialmente 
o nome da Escola do Legislativo 
como Deputado Lício Mauro da 
Silveira. Todos os parlamentares 
presentes enalteceram a trajetória 
do homenageado.

A mulher  Carla Anette Puls da 
Silveira, os filhos, Marcelo Henri-
que e Andréa Carla Puls da Silveira, 
familiares e amigos participaram da 
sessão, que foi presidida pelo pre-
sidente da Escola, deputado Joares 
Ponticelli (PP). 

Ponticel l i fa lou emocionado 
sobre o colega de partido, que mere-
cidamente tinha conquistado mais 
uma vitória como deputado estadual 

nas últimas eleições. “Infelizmente 
nosso amigo não teve tempo de co-
memorar esta eleição tão dura e tão 
vitoriosa”. E completou: “Lício era 
o principal cliente e colaborador da 
Escola e agora seu nome será eter-
nizado através da instituição”.

No dia 27 de outubro, com a 
assinatura dos 40 parlamentares da 
Casa, a Escola do Legislativo pas-
sou a denominar-se Deputado Lício 
Mauro da Silveira. A iniciativa é um 
reconhecimento a sua atuação como 
grande incentivador da educação. 

O presidente da Assembleia, 
deputado Gelson Merísio (DEM), o 
presidente da Escola do Legislativo, 
Joares Ponticelli, e o líder do Par-
tido Progressista, Sílvio Dreveck, 
entregaram à viúva uma placa de 
homenagem. O Coral da Assembleia 
Legislativa interpretou a canção 
“Nos campos do mundo”, que inicia 
com a seguinte frase: “Não fomos 

feitos para ficar e sim para partir e 
caminhar”. A apresentação deixou 
os presentes emocionados.

Marcelo Henrique ocupou a 
tribuna para pedir que os deputados 
sigam os bons exemplos deixados 
por Lício. “Perdi um pai e Santa 
Catar ina perdeu um homem de 
bem. Deputados, não esqueçam os 
princípios deixados por ele, sejam 
leais com o povo catarinense”. 

A professora Mara Ribas, que 
trabalhou na última campanha de 
Lício, utilizou o plenário para dizer 
que o deputado era comprometido 
com todas as pessoas, especial-
mente com os mais humildes. Ela 
lembrou do seu carisma e disse que 
sua eleição vitoriosa foi conquistada 
com muito trabalho. “Mesmo sem 
dinheiro, Lício conquistou mais de 
25 mil votos. A vitória veio pela sua 
dedicação incansável nos mais de 
30 anos de vida pública”.

Angelino Rosa agradece indicação recebida do presidente Gelson Merisio

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Gelson Me-
risio (DEM), recebeu a visita do 
ex-deputado Angelino Rosa no 
dia 10. Rosa esteve no Parlamento 
agradecendo a indicação de Merisio 
para ser homenageado no próximo 
dia 22, com a Comenda do Legisla-
tivo Catarinense, que será entregue 
em  sessão solene da Assembleia 
Legislativa,

“Foi um encontro de colegas da 
mesma região. Angelino Rosa muito 
contribuiu com o Parlamento e terá 
justo reconhecimento desta Casa 
Legislativa”, afirmou Merisio. Filho 
de Ângelo Rosa e Madalena Secco 
Rosa, Angelino nasceu em Erechim 

(RS), em 1928. Foi deputado estadual 
na 6ª e 7ª legislaturas (1967 - 1971 e 
1971 - 1975), e deputado federal de 
1975 a 1979 e de 1979 a 1983. 

A Comenda do Legislativo Ca-
tarinense será entregue, no próximo 
dia 22, para 42 personalidades e 
instituições que se destacaram 
no cumprimento do compromisso 
social e no empreendedor ismo.  
Cada parlamentar indicou um dos 
homenageados.

A Comenda unifica as homena-
gens concedidas pelo Parlamento. “O 
Estado de Santa Catarina registra, 
em sua história, inúmeras iniciativas 
fundamentais para a evolução e o 
bem-estar da sociedade catarinense. 

Ações promovidas por personalida-
des e organizações ajudam a formar 
um Estado único, capaz de abrigar 
exemplos de dedicação e abnegação 
ao próximo, assim como de ousadia 
e inestimável visão empreendedora”, 
afirmou Merísio (DEM).

EX-DEPUTADO ANGELINO ROSA VAI RECEBER COMENDA DO LEGISLATIVO CATARINENSE
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Lício:  trajetória eternizada Filho Marcelo fala na tribuna
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Deputado Antônio Carlos Vieira, o Vieirão,  fala aos familiares de Lício, afirmando que o deputado “era um homem alegre que se doou pelo estado. Lício era gente nossa”.

SERVIÇO

• O quê : Sessão solene de 
outorga da Comenda do 
Legislativo Catarinense. 
• Onde: Plenário Deputado 
Osni Régis.
• Quando: 19 horas
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